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Resumo 

Promover a saúde no ambiente laboral hospitalar é complexo porque diversas variáveis 

afetam o trabalhador desse local, como o bem-estar no trabalho (BET), a resiliência e o 

burnout. Nesse sentido, existe uma lacuna no campo dos entrelaçamentos dessas três variáveis 

no âmbito hospitalar. Assim, este estudo visa realizar uma revisão sistemática de literatura 

sobre bem-estar no trabalho, resiliência e burnout de profissionais hospitalares utilizando o 

método PRISMA. A busca foi realizada no Portal de Periódicos CAPES, com os descritores 

“bem-estar no trabalho”, “burnout”, “resiliência” e “‘hospital ou ‘profissional hospitalar’ ou 

‘profissional da saúde’ ou ‘médico’ ou ‘enfermeiro’ ou ‘enfermagem’”, assim como os 

correspondentes em inglês. Os critérios de inclusão foram o período de publicação entre 2014 

e 2024, acesso aberto e os idiomas português e inglês. Ao fim, foram selecionados 56 artigos. 

Os resultados apontam prevalência de burnout e níveis baixos de resiliência nos profissionais 

hospitalares, sendo os enfermeiros como os que têm maior índice tanto de burnout quanto de 

resiliência, além de mostrar o papel protetivo da resiliência em relação ao burnout, porém sem 

mostrar diretamente a relação dessas com o BET, o qual apresentou níveis baixos a 

moderados. Dessa forma, propõe-se a realização de mais estudos sobre os profissionais 

hospitalares, além dos enfermeiros, e que relacionem as três variáveis, de modo a contribuir 

na compreensão do BET nas interações entre resiliência e burnout, contribuindo para um 

ambiente de trabalho hospitalar mais saudável para os profissionais. 

Palavras-chave: Bem-estar no trabalho, Resiliência, Burnout, Profissionais 

hospitalares, Revisão de literatura. 
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Abstract 

Promoting health in the hospital work environment is complex because several variables 

affect workers in this place, such as well-being at work, resilience and burnout. In this sense, 

there is a gap in the field of intertwining these three variables in the hospital environment. 

Therefore, this article aims to carry out a systematic review of the literature on well-being at 

work, resilience and burnout of hospital professionals using the PRISMA method. The search 

was carried out on the CAPES Periodical Portal, with the descriptors “well-being at work”, 

“burnout”, “resilience” and “‘hospital or ‘hospital professional’ or ‘health professional’ or 

‘doctor’ or ‘nurse’ or ‘nursing’”, as well as the corresponding ones in portuguese. The 

inclusion criteria were the publication period between 2014 and 2024 and the portuguese and 

english languages. In the end, 31 articles were selected. The results indicate the prevalence of 

burnout and low levels of resilience in hospital professionals, with nurses having the highest 

rates of both burnout and resilience, in addition to showing the protective role of resilience in 

relation to burnout, but without directly showing their relationship with well-being, which 

showed low to moderate levels. Therefore, it is proposed that more studies be carried out on 

hospital professionals, in addition to nurses, and that correlate the three variables, in order to 

contribute to the understanding of well-being in the interactions between resilience and 

burnout, contributing to a healthier hospital work environment for the professionals. 

Keywords: Well-being at work, Resilience, Burnout, Hospital professionals, Literature 

review. 
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Introdução 

 Trabalho e bem-estar não costumam ser associados para grande parte dos indivíduos, 

mas sim percebidos como eventos separados, sendo o bem-estar algo que se busca a fim de 

melhorar o cansaço do trabalho. Existem diversas concepções sobre o trabalho, mas há pontos 

convergentes nas definições, entre eles está a convicção que ele é inerente ao ser humano, e o 

possibilita ser protagonista de sua história, transformando relações e se realizando no processo 

(Blustein et al., 2019; Marx, 2004). van der Laan et al. (2023) realizaram uma revisão a fim 

de especificar os conceitos de trabalho presentes na literatura e propuseram a seguinte 

definição do termo:  

Trabalho é uma função humana inata que informa inerentemente o propósito e o papel 
da vida do indivíduo; o trabalho é relacional e manifesta-se através de vários processos 
de socialização que compreendem interações com os contextos de trabalho, derivando 
significado do pensamento e da atividade e/ou esforços conscientes, e é impulsionado 
por códigos pessoais e sociais de ethos e práxis que, por sua vez, se manifestam na 
expressão do trabalho e do serviço social de uma pessoa, enquanto influenciam o seu 
bem-estar (van der Laan et al., 2023, p.267). 
 
Um aspecto relevante para que o trabalho alcance o objetivo de proporcionar sentido e 

realização e não ser algo adoecedor para o trabalhador é a existência de bem-estar, resiliência, 

entre outros (Blustein et al., 2019). Conforme o Ministério da Previdência Social (2024), o 

Brasil registrou o maior número de afastamentos do trabalho por transtornos mentais desde 

2014, mais de 470 mil, evidenciando uma crise de saúde mental no mercado de trabalho do 

país. 

Há uma tendência recente de pesquisa sobre ambiente de trabalho, que conecta o local 

de trabalho com a Psicologia Positiva, focando em como essa abordagem possui o potencial 

de melhorar a experiência das organizações e de seus funcionários (Grant et al., 2019). O 

conceito em questão é complexo e pode considerar quatro diferentes contextos dentro da 

organização: o contexto da tarefa; o contexto social; o contexto físico; e a cultura 

organizacional (Maassen et al., 2021). A importância dessa abordagem reside em auxiliar esse 

 



5 

campo de estudos ao focar em condições e recursos humanos positivos com o fito de melhorar 

o ambiente de trabalho, compondo uma perspectiva mais integrada do contexto laboral, 

ocasionando estudos sobre felicidade e bem-estar subjetivo no trabalho (Rodríguez-Muñoz & 

Sanz-Vergel, 2013; Vazquez et al., 2019).  

Ao resgatar os primórdios da Psicologia Positiva, tem-se a busca por experiências, 

traços e instituições positivas, ultrapassando a tarefa de alcançar o bem-estar apenas 

reduzindo o mal-estar, e ocasionando benefícios externos, como saúde física e mental 

melhores, sendo o bem-estar composto por cinco elementos básicos: emoção positiva, 

engajamento, relacionamentos, sentido e realização (Seligman, 2019). O movimento advindo 

dessa corrente foi responsável por alavancar diversos conceitos positivos no estudo do BET, 

como a resiliência, assim como levar em consideração os fatores negativos do trabalho, como 

o burnout, analisando de forma conjunta as variáveis positivas e negativas (Vazquez et al., 

2019). 

 A dinâmica entre os conceitos de bem-estar no trabalho, resiliência e burnout está 

presente em todos os contextos laborativos, todavia alguns são considerados mais 

estressantes, tais como o ambiente hospitalar (Liu et al., 2023). De acordo com a Organização 

Internacional do Trabalho (2020), os serviços de saúde são essenciais para a sociedade, o 

acesso a serviços de qualidade afeta positivamente a saúde pública e individual, além de 

crescimento econômico e desenvolvimento, e, para que esses serviços sejam de qualidade, os 

profissionais da saúde necessitam de um ambiente de trabalho solidário, capacitador e 

saudável. No entanto, esse contexto é um dos mais estressantes, devido ao ambiente insalubre, 

aos turnos rotativos, aos plantões e ao sofrimento psíquico associado à mobilização emocional 

com os pacientes e seus familiares e à frustração de fracassos inevitáveis (Cohen et al., 2023; 

McCann et al., 2013; Monteiro & Carlotto, 2014; Rios, 2008). Diante do exposto, é 

importante aprofundar os debates sobre o contexto hospitalar.  
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Na pesquisa realizada por Santos et al. (2023) sobre profissionais de enfermagem, são 

apresentadas estratégias para a promoção da saúde mental no contexto laboral desses 

profissionais. No entanto, constata-se que tais estratégias costumam se concentrar 

predominantemente no indivíduo, evidenciando a carência de intervenções que abordem as 

deficiências presentes nos serviços hospitalares em um nível organizacional. Nesse sentido, 

Maassen et al., (2021) realizaram um estudo visando definir o ambiente de trabalho positivo 

no hospital segundo a ótica dos próprios profissionais da saúde. As variáveis contextuais de 

nível macro concebidas nesse estudo estão expostas na Tabela 1, junto com suas descrições. 

 

Tabela 1- Tabela de Aspectos Contextuais 

 

Variável de valor contextual Descrição 

Atmosfera relacional Atmosfera gerada por determinados comportamentos e 
relacionamentos interpessoais que apoiam o espírito de 
equipe. Um ambiente encorajador e acolhedor, com 
respeito e confiança mútuos. 

Colaboração multidisciplinar Boas relações e colaboração multidisciplinar baseadas no 
respeito e confiança mútuos 

Liderança Ações dos líderes formais e informais em uma organização 
(ou unidade) para influenciar a mudança e a excelência na 
prática 

Atmosfera organizacional de 
apoio 

A organização está ciente dos interesses únicos de vários 
profissionais e age de acordo 

Adequação de pessoal Pessoal suficiente para realizar o trabalho/ proporcionar um 
bom cuidado ao paciente 

Desenvolvimento profissional Possibilidades de desenvolver competências, expertise e 
habilidades necessárias para melhorar o desempenho em 
uma profissão 

Avanço na carreira Oportunidades de promoção e desenvolvimento de carreira 

Aprendizagem organizacional Uma organização que aprende com erros/eventos 
inesperados e melhora continuamente 

Comunicação aberta Comunicação e feedback iguais e abertos (sem culpa) entre 
profissionais e diferentes níveis de uma organização 
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Fonte: Maassen et al., 2021 

 

 Existem diversas variáveis que podem ser consideradas nesse ambiente laboral, no 

presente trabalho o foco está no bem-estar, resiliência e burnout. A escolha por essas variáveis 

se justifica porque a literatura aponta que a resiliência está relacionada positivamente ao BET 

(Bajrami et al., 2022; McCann et al., 2013), enquanto o burnout se relaciona negativamente ao 

BET (Corrêa et al., 2019; Loreto et al., 2022). Ablett e Jones (2007) estudaram resiliência e 

bem-estar entre equipes de cuidados paliativos, já Rehder et al., (2021) investigaram a 

prevalência de burnout entre profissionais da saúde e o papel interventivo do bem-estar.  

Profissionais de saúde em serviços de emergência lidam com pressão e estresse 

elevados, intensificados pela vivência do sofrimento humano e pela natureza imprevisível de 

seu trabalho, sendo que estilos de decisão e dificuldades emocionais podem contribuir para o 

 

Variável de valor contextual Descrição 

Comemorando conquistas Comemorando conquistas e sucessos 

Visão compartilhada, missão A organização tem missão, visão e objetivos claros que são 
conhecidos pelos funcionários 

Cultura centrada no paciente O atendimento é adaptado aos valores, preferências e 
necessidades do paciente e de seus entes queridos 

Autorização adequada e cadeia 
de comando clara 

Liderança hierárquica formal clara e clareza na tomada de 
decisões 

Conforto físico Atenção às condições físicas de trabalho com, por exemplo, 
materiais de suporte (por exemplo, guinchos) 

Distribuição de informações As informações necessárias para realizar o trabalho são 
distribuídas e compartilhadas 

Motivação interna para o 
trabalho 

Motivação intrínseca completamente independente de 
fatores externos como salário, colegas ou supervisão 

Valores culturais Atitude, comportamento e política: a forma como ‘fazemos 
as coisas’ na organização e nas unidades de trabalho 

Inovação e prontidão para 
mudanças 

A inovação é incentivada e os funcionários e a 
administração estão dispostos a mudar 
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desenvolvimento do burnout (Masiero et al., 2018). Outrossim, profissionais de saúde nos 

países desenvolvidos apresentam altas taxas de absenteísmo, esgotamento e sofrimento, e, 

com o aumento da pressão sobre os sistemas de saúde, há um crescente interesse em melhorar 

o bem-estar mental e físico desses profissionais, incluindo a experiência da equipe de saúde 

como parte dos principais objetivos no âmbito da saúde (Brand et al., 2017). 

Nenhum trabalho de revisão analisou conjuntamente os três construtos, o que é uma 

inovação e contribuição do presente estudo. É importante investigar tais relações porque a 

resiliência pode agir como elemento protetivo do burnout, contribuindo para o bem-estar. 

Diante do exposto, o objetivo geral é realizar revisão sistemática de literatura e analisar as 

interfaces entre bem-estar no trabalho, resiliência no trabalho e burnout entre trabalhadores do 

contexto hospitalar. 

 

2. Fundamentação Teórica 

2.1. Bem-estar no Trabalho 

Antes de falar de BET, é preciso resgatar o conceito de bem-estar subjetivo porque 

aquele está ancorado neste. O bem-estar subjetivo é entendido no senso comum como 

felicidade, e para a comunidade acadêmica, existem diferentes perspectivas teóricas para 

compreender o bem-estar, sendo elas a hedônica e a eudaimonica (Siqueira & Padovam, 2008; 

Hirschle & Gondim, 2020). O primeiro, também chamado de emocional, concerne a 

qualidade emocional da experiência cotidiana de um indivíduo, no que tange a frequência e a 

intensidade de sentimentos e sensações que afetam sua vida (Kahneman & Deaton, 2010). Já 

o segundo se refere à medida operacional do bem-estar, acerca das necessidades psicológicas 

subjacentes, como sentido, autonomia, controle e conectividade (Dolan & Metcalfe, 2012).  

Nessa direção, McMahan e Estes, (2011) apresentam distinções entre as perspectivas 

eudaimônica e hedônica, pontuando que, enquanto esta possui um foco mais subjetivo e é 
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constituída por experiências de prazer imediato de curta duração, aquela é avaliada 

objetivamente e envolve atividades inerentemente boas para o indivíduo que ocasionam 

bem-estar duradouro e de longo prazo. No entanto, embora possuam diferentes concepções, 

tais aspectos estão relacionados empiricamente (Sonnentag et al., 2023).  

Aplicando o conceito do bem-estar subjetivo ao contexto laboral, tem-se o fenômeno 

denominado de bem-estar no trabalho. No entendimento desse fenômeno, existem concepções 

que se assemelham da perspectiva eudaimônica e outros da hedônica, no presente trabalho é 

definido como sendo a junção de aspectos afetivos, sentimento de emoções positivas no 

ofício, e cognitivos, percepção de se expressar e se realizar naquele ambiente (Paschoal & 

Tamayo, 2008). Nessa conceituação podem ser identificados elementos da eudaimônica, a 

saber, propósito, engajamento, valor e sentido no trabalho (Czerw, 2017), e da hedônica, 

satisfação no emprego e percepção de conforto (Peiró et al., 2019). 

O interesse pelo estudo do BET é justificado pelos benefícios advindos dele tanto para 

o trabalhador quanto para a organização, constituindo, por conseguinte, um relevante campo 

de estudo e de atenção para as próprias empresas (Carolan et al., 2017; Corrêa et al., 2019; 

Czerw, 2017; Le et al., 2021). O BET está associado com aumento de produtividade (Loreto 

et al., 2022; Schulte e Vainio, 2010), satisfação no trabalho (Felstead et al., 2015; Schulte e 

Vainio, 2010), engajamento (Schaufeli, 2012; Vazquez et al., 2019), intenção de rotatividade 

(Aboobaker et al., 2019; Bajrami et al., 2022), desempenho (Brokmeier et al., 2022; Kim et 

al., 2013) e retorno financeiro (Kim et al., 2013; Le et al., 2021). 

Ademais, ambientes de trabalho que promovem saúde mental e reduzem estresse 

podem reduzir absenteísmo, aprimorar performance e produtividade, impulsionar moral e 

motivação, e minimizar tensões e conflitos entre colegas. Já condições precárias de trabalho 

podem ser a fonte de estresse excessivo, elevando o risco tanto de desenvolver condições de 

saúde mental, quanto de exacerbar pré-existentes (Ribeiro et al., 2011; Sonnentag et al., 2023; 
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WMHR, 2022). A revisão de Le et al. (2021) investigou o custo-benefício de intervenções em 

saúde mental e encontrou que intervenções preventivas e promoção de saúde mental e 

bem-estar possuem um bom custo-benefício, sendo assim relevantes nos ambientes de 

trabalho. 

Atualmente, há um interesse na melhora da saúde mental e física e no bem-estar dos 

profissionais da saúde, proveniente do aumento na pressão sofrida por essa classe, pressão 

essa evidenciada pelas altas taxas de faltas por doença, burnout e sofrimento desse setor, 

quando comparados com os outros (Brand et al., 2017; Masiero et al., 2018; Rehder et al., 

2021). Os profissionais da saúde, pela própria natureza de seu ofício, estão expostos 

cronicamente ao estresse ocupacional, que interfere no bem-estar e pode levar ao burnout, o 

que, por sua vez, potencialmente reduz a produtividade, levando a um cuidado abaixo do ideal 

e, por conseguinte, piores resultados do tratamento (Cohen et al., 2023). Todavia, Safavi et al. 

(2023), com o intuito de averiguar o efeito de um treinamento de resiliência no burnout de 

enfermeiros hospitalares, descobriram que tal treinamento propiciou uma melhoria na equipe, 

evidenciando que elementos do BET estão relacionados entre si. 

Para aprofundar a compreensão sobre os avanços acerca dos estudos sobre BET, foi 

realizado, para os fins do presente trabalho, um levantamento das revisões de literatura sobre 

BET publicadas em língua portuguesa. Ao comparar as 6 revisões encontradas, se observa 

uma tendência atual de aumento de pesquisas na área, assim como a diversificação das 

variáveis medidas (Garcez et al., 2018; Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 2019; 

Paschoal et al., 2013; Santos e Ceballos, 2013). Também, destaca-se a falta de consenso 

acerca do conceito de BET, ocasionando uma falta de unicidade de instrumento (Garcez et al., 

2018; Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 2019; Paschoal et al., 2013; Santos e 

Ceballos, 2013). 
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Enquanto alguns estudos indicaram uma prevalência no foco de variáveis antecedentes 

e consequentes do BET (Garcez et al., 2018; Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 

2019), outros apontaram a correlação deste com outros construtos (Garcez et al., 2018; 

Hirschle e Gondim, 2020; Paschoal et al., 2013; Santos e Ceballos, 2013). A revisão de 

Guimarães e Souza Neto (2021) se diferencia das demais por pesquisar exclusivamente 

estudos de base qualitativa, objetivando descobrir a concepção e a percepção dos 

trabalhadores sobre bem-estar durante o exercício laboral, assim como os fatores que 

impactam o BET. 

Em relação ao tipo de estudo e aos instrumentos utilizados, as revisões indicam 

prevalência de abordagem quantitativa (Garcez et al., 2018; Hirschle e Gondim, 2020; 

Pantaleão e Veiga, 2019; Paschoal et al., 2013) com uso de escalas, questionários e 

entrevistas. Já as lacunas de pesquisa apontadas são: estratégias de regulação emocional 

(Hirschle e Gondim, 2020); testagem de mais mediadores e variáveis (Garcez et al., 2018; 

Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 2019; Paschoal et al., 2013); clarificar o 

conceito de bem-estar no trabalho (Garcez et al., 2018); investigar outros cargos e 

organizações (Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 2019; Paschoal et al., 2013); 

revisão internacional sobre o tema (Garcez et al., 2018; Paschoal et al., 2013); e mais 

pesquisas qualitativas e longitudinais (Hirschle e Gondim, 2020; Pantaleão e Veiga, 2019; 

Paschoal et al., 2013). 

 

2.2. Resiliência no Trabalho 

 A resiliência pode ser entendida como os elementos (traços de personalidade, 

capacidades ou habilidades) que geram resistência a doenças psíquicas nos indivíduos ao 

passar por traumas. Ela constui um traço importante no contexto de trabalho atual, o qual 

exige flexibilidade, afeição a mudanças e capacidade de adaptação constante do trabalhador a 
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novas exigências (Bajrami et al., 2022; Ribeiro et al., 2011). Além disso, esse elemento é 

diretamente proporcional ao bem-estar no trabalho, pois, quanto mais resiliente é o indivíduo, 

melhor preparado estará para mudanças e adversidades no trabalho (Souza et al., 2019).  

A resiliência não consiste na evitação do estresse, mas sim no encontro com ele 

atravessado pelo domínio e pela responsabilidade apropriados, possibilitando neutralizar ou 

moderar seus efeitos, o que é relevante no contexto hospitalar para a qualidade do cuidado 

com o paciente e para a organização (Ablett e Jones, 2007; Bruria et al., 2022). Nos sistemas 

de saúde, esse recurso é influenciado nos níveis organizacional e de equipe, este devido ao 

apoio direto do gerente e segurança psicológica dentro da equipe, e aquele pelas percepções 

sobre o apoio da organização aos funcionários, a disponibilidade de recursos e a política de 

realocação da organização (Munn et al., 2021). 

 

2.3. Burnout 

O conceito de burnout foi apresentado por Herbert J. Freudenberger, Christina 

Maslach, e Ayala Pines (Pines, 1983), sendo que os autores discorreram especificamente 

sobre profissões de serviços humanos (Scott, 2001). O Burnout pode ser definido como uma 

síndrome psicológica que compreende exaustão emocional, despersonalização e uma 

percepção reduzida de conquistas pessoais, além da possibilidade de afetar o processamento 

cognitivo e de frequentemente resultar do acúmulo de estressores (Rehder et al., 2021). Outra 

definição possível, coloca o burnout como uma reação ao estresse a longo prazo, ocasionando 

efeitos de longa duração no cuidado à saúde e nas ocupações de serviços humanos (Safavi et 

al., 2023). 

Alguns fatores são preditores característicos desta síndrome, como a atitude de evitar 

ou adiar decisões, e a dificuldade em regular as próprias emoções e identificar as dos outros, 

sendo a última particularmente prejudicial no contexto hospitalar por dificultar o cuidado do 
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profissional com seus pacientes (Masiero et al., 2018). Especificamente, preditores de burnout 

nos servidores hospitalares incluem o profissional considerar tanto a profissão quanto as 

condições de trabalho estressantes (ambiente físico e materiais mais precários, escala de 

trabalho, exigências burocráticas e tipo e quantidade de pacientes), além de maior 

escolaridade e tempo de profissão (um maior investimento profissional pode propiciar 

maiores expectativas na atividade profissional), e conciliar trabalho e família (Monteiro e 

Carlotto, 2014). 

A revisão sistemática de Hall et al. (2016), buscando determinar a associação entre o 

bem-estar de profissionais de saúde e burnout com a segurança do paciente, encontraram que 

bem-estar insuficiente e níveis moderados a altos de burnout resultam em baixa segurança do 

paciente, devido ao aumento de erros médicos. No que tange a qualidade do cuidado, burnout 

em profissionais hospitalares relaciona-se negativamente com a qualidade percebida, os 

indicadores de qualidade, a satisfação do paciente e as percepções de segurança (erros e 

eventos adversos), considerando, ainda, que uma maior quantidade de erros ocasiona uma 

maior responsabilidade para as organizações de saúde (Salyers, 2017). Em locais de 

condições severas de estresse, como hospitais, há um risco elevado dos funcionários terem 

burnout, e, a fim de evitar tal síndrome, é imprescindível a organização proporcionar estrutura 

e recursos adequados (Corrêa et al., 2019).  

 

2.4. Ambiente Laboral Hospitalar Saudável 

Nesse tópico serão analisadas pesquisas, obtidas pela revisão assistemática realizada, 

que investigaram estratégias de promoção à saúde laboral no contexto hospitalar. A pesquisa 

de Santos et al. (2023), uma revisão integrativa sobre as estratégias de promoção à saúde 

mental no trabalho de enfermagem hospitalar, abordaram o framework proposto pela 

Canadian Standards Association e Bureau du Normalisation du Québec acerca dos fatores 
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organizacionais ou sistêmicos que podem impactar positivamente na saúde mental, segurança 

psicológica e participação dos trabalhadores, e descobriu que a maior parte das estratégias 

utilizaram o “suporte psicológico e social” e o “crescimento e desenvolvimento”, visando a 

prevenção, a identificação e o acompanhamento dos adoecimentos mentais ou piora do quadro 

nos trabalhadores. A revisão sistemática de Brand et al. (2017) identificou mudanças a serem 

aplicadas para melhorar a saúde e o bem-estar de profissionais da saúde em seus locais de 

trabalho, sendo as principais a identificação e resposta às necessidades locais, o engajamento 

da equipe em todos os níveis, e o envolvimento, a liderança visível e a qualificação da equipe 

de gestão e do conselho. Ampliando a discussão, expõe-se o modelo conceitual (Figura 1) 

contido no estudo de Munn et al. (2021), o qual abarca os fatores externos que afetam o 

bem-estar e a resiliência de profissionais da saúde. 

 

Figura 1 - Modelo conceitual de bem-estar e resiliência

 
EPP= equipamento de proteção pessoal 
Fonte: Munn et al., 2021, p. 26 

 

Diante o exposto, e no que tange o conhecimento científico produzido sobre o 

bem-estar no trabalho hospitalar, ainda há muito a descobrir sobre o suporte à saúde mental 
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daqueles que laboram nesses locais, assim como escutar as perspectivas de suas necessidades 

(WMHR, 2022; Newman et al., 2021). As variáveis aqui propostas podem auxiliar no 

processo de busca e concretização de um ambiente laboral hospitalar saudável. Dessa forma, o 

presente estudo visa compreender os entrelaçamentos entre a resiliência, o burnout e o 

bem-estar no trabalho de profissionais hospitalares por meio de revisão sistemática de 

literatura. 

 

3. Método 

 De início, vale mencionar que a importância da revisão sistemática de literatura reside 

em seu potencial de selecionar as bibliografias mais relevantes para integrar e atualizar os 

conhecimentos sobre o tema da pesquisa, aprimorar a análise de dados e criar uma dissertação 

ou tese que combine profundidade científica e atratividade, além de formar um arcabouço 

teórico e prático sobre os artefatos utilizados para resolver problemas em estudos anteriores 

(Brizola e Fantin, 2016). Dentro de uma revisão pode ser utilizado o modelo PRISMA 

(Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises), uma diretriz de relato 

para a elaboração e apresentação de revisões sistemáticas e meta-análises, a partir de listas de 

checagens, explicação, elaboração e fluxograma (Page et al., 2023). 

Para a realização da presente revisão de literatura sobre o tema, uma das autoras fez 

uma busca no Portal de Periódicos CAPES, em setembro de 2024, com as palavras-chave 

“bem-estar no trabalho”, “burnout”, “resiliência” e “‘hospital ou ‘profissional hospitalar’ ou 

‘profissional da saúde’ ou ‘médico’ ou ‘enfermeiro’ ou ‘enfermagem’”, assim como os 

correspondentes em inglês “work well-being”, “burnout”, “resilience” e “‘healthcare’ ou 

‘hospital’ ou ‘doctor’ ou ‘physician’ ou ‘nurse’ ou ‘nursing’”. Os critérios de inclusão foram: 

estar escrito em português ou inglês, publicado no período entre 2014 e 2024, e ter acesso 
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aberto. Os critérios de exclusão foram: não tratar de pelo menos duas das variáveis, não tratar 

de profissionais da saúde e não serem em contexto hospitalar.  

 

4. Resultados e discussão 

A busca resultou em 1.473 artigos. A partir da leitura do título, do resumo e das 

palavras-chave desses artigos, foram selecionados 171 artigos. Na seleção final, após a 

exclusão dos artigos irrelevantes ao estudo, 69 foram lidos na íntegra e, destes, foram 

excluídos treze estudos que tratavam das variáveis em profissionais da saúde que trabalham 

fora do contexto hospitalar. Dessa forma, 56 artigos foram selecionados para o propósito da 

presente revisão. Destes 56 artigos, 7 estudaram as três variáveis, 8 bem-estar e resiliência, 6 

bem-estar e burnout, 35 resiliência e burnout, o que há de comum em todos eles é que versam 

sobre trabalhadores hospitalares. 

A figura 2 demonstra, conforme o modelo PRISMA, a revisão de literatura realizada. 

 

Figura 2 - Fluxograma da Pesquisa Baseada no Método PRISMA 
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Para discutir os resultados, primeiramente serão debatidos os que investigaram as 

relações entre as três variáveis, depois bem-estar e resiliência, então burnout e bem-estar, e, 

por fim, resiliência e burnout. Os sete trabalhos que analisaram as três variáveis apontam, 

conjuntamente, a relevância da resiliência como um fator protetor contra o burnout, 

contribuindo para a melhoria do BET. Segundo o estudo qualitativo de Romano et al. (2022), 

a implementação de um programa de resiliência resultou em um aumento no bem-estar e na 

diminuição do burnout. De maneira semelhante, Patrician et al. (2024) observaram que, com a 

intervenção do Treinamento do Modelo de Resiliência Comunitária, houve um aumento no 

bem-estar e uma redução no burnout, embora a resiliência não tenha apresentado mudanças 

significativas. Esse treinamento possui quatro bases que foram implementadas, sendo o 

primeiro o Modelo de Resiliência Comunitária, o segundo os primeiros socorros psicológicos, 

o terceiro o apoio e resposta de pares e o quarto o coaching individualizado e consulta de 

sistema. 

Liu et al. (2023) destacaram que a resiliência e o bem-estar atuam como moderadores 

nos efeitos do burnout, sugerindo uma relação interdependente entre essas variáveis. Safiye et 

al. (2021) corroboram essa ideia ao afirmar que a resiliência reduz a conexão negativa entre 

burnout e bem-estar. Tzeng et al. (2023) concluíram que a resiliência é um preditor 

significativo de bem-estar, além de desempenhar um papel importante na redução do burnout. 

No entanto, Kelker et al. (2021) identificaram que, para trabalhadores com níveis elevados de 

resiliência e burnout, o bem-estar estava comprometido, indicando que o burnout ainda pode 

afetar negativamente o bem-estar, mesmo em indivíduos resilientes.  

Por fim, Berger e Waidyaratne-Wijeratne (2019) fizeram uma revisão de literatura 

visando definir os termos “bem-estar”, “resiliência” e “burnout” para médicos. Os achados 

dessa revisão mostram a importância de intervenções baseadas em resiliência para os 
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residentes enfrentarem as adversidades no local de trabalho de forma saudável, adquirirem 

habilidades durante o processo e evitarem o burnout.  

Como observado na Tabela 2, os participantes dos estudos foram principalmente a 

equipe, prevalecem as investigações quantitativas, as escalas mais utilizadas foram o Índice 

de Bem-estar, a Escala Breve de Resiliência e o Inventário de Burnout de Copenhagen, e a 

maioria dos resultados apontam a resiliência como promotora do bem-estar e redutora do 

burnout. 

 
Tabela 2 - Síntese dos artigos que investigaram BET, resiliência e burnout 

Autor, ano Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

Berger & 
Waidyaratne-
Wijeratne, 
2019 

Definir os termos 
“bem-estar”, 
“resiliência” e 
“burnout” para 
médicos residentes 

Médicos/ 
Qualitativ
o 

Revisão de 
literatura 

Intervenções de 
resiliência são 
relevantes para 
enfrentar adversidades 
no trabalho e evitar o 
burnout 

Kelker et al., 
2021 

Avaliar os fatores e 
necessidades de 
bem-estar, 
resiliência e burnout 
de profissionais de 
emergência durante 
a fase inicial da 
pandemia de 
COVID-19 

Equipe/ 
Quantitati
vo 

Índice de 
Bem-estar, 
Escala Breve 
de Resiliência, 
Physician 
Work Life 
Study Item 

O burnout pode afetar 
negativamente o 
bem-estar mesmo em 
indivíduos resilientes 

Liu et al., 
2023 

Investigar a relação 
entre 
responsabilidade 
social corporativa 
e burnout de 
funcionários da 
saúde, além de 
como o bem-estar 
subjetivo e a 
resiliência mediam 
e moderam essa 
relação 

Equipe/ 
Quantitati
vo 

Escala de 
Felicidade 
Subjetiva, 
Escala Breve 
de Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Copenhagen 

A resiliência e o 
bem-estar atuam como 
moderadores nos 
efeitos do burnout 
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Autor, ano Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

Patrician et 
al., 2024 

Investigar o 
programa de 
bem-estar WE 
CARE para 
enfermeiros para 
melhorar/ prevenir o 
burnout, promover a 
resiliência e 
melhorar o local de 
trabalho 

Enfermeir
os/ 
Quantitati
vo 

Índice de 
Bem-estar, 
Escala de 
Resiliência de 
Connor-David
son, Inventário 
de Burnout de 
Copenhagen 

O treinamento de 
Resiliência resultou em 
um aumento no 
bem-estar e uma 
redução no burnout, 
mas sem mudanças 
significativas na 
resiliência 

Romano et 
al., 2022 

Avaliar um 
programa 
educacional virtual 
de resiliência e 
bem-estar 

Equipe/ 
Qualitativ
o 

Intervenção 
organizacional 
virtual 

O programa de 
resiliência resultou em 
um aumento no 
bem-estar e na 
diminuição do burnout 

Safiye et al., 
2021 

Examinar se a 
resiliência é um 
moderador da 
associação entre 
burnout e bem-estar 
subjetivo entre 
profissionais de 
saúde na pandemia 

Equipe/ 
Quantitati
vo 
 

Escala Curta 
de Bem-estar 
Subjetivo, 
Escala Breve 
de Resiliência, 
Escala de 
Burnout no 
Trabalho 

A resiliência reduz a 
conexão negativa entre 
burnout e bem-estar 

Tzeng et al., 
2023 

Explorar as 
correlações entre as 
características 
demográficas, o 
burnout no trabalho, 
a resiliência 
relacionada ao 
bem-estar e os 
fatores preditivos do 
bem-estar em 
enfermeiros. 

Enfermeir
os/ 
Quantitati
vo 
 

Escala de 
Bem-estar de 
Lin, Escala de 
Resiliência 
para Equipe 
Médica , 
Escala de 
Burnout no 
Local de 
Trabalho de 
Yeh 

A resiliência é um 
preditor significativo 
de bem-estar, além de 
desempenhar um papel 
importante na redução 
do burnout 

 

Os oito estudos que investigaram bem-estar e resiliência indicam que a resiliência 

desempenha um papel importante na promoção do bem-estar. Zhou et al. (2022), Meese et al. 

(2021) e Ashfaq et al. (2023) destacaram que a resiliência atua como moderador do bem-estar, 

ou seja, indivíduos resilientes tendem a apresentar melhores níveis de bem-estar. Carter & 
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Turner (2021) e Rink et al. (2022), por sua vez, relataram que intervenções focadas no 

aumento da resiliência, como a ferramenta WISER, não só aumentaram a resiliência como 

também promoveram um aumento no bem-estar, com Rink et al. (2022) sugerindo que o 

envolvimento em comportamentos de bem-estar pode ser parte da solução para melhorar a 

resiliência em profissionais de saúde.  

Em seu estudo qualitativo, Morrow et al. (2021) observaram que a intervenção de um 

grupo de trabalho de resiliência contra a COVID aumentou tanto a resiliência quanto o BET. 

O Grupo de Trabalho de Resiliência à COVID conseguiu coordenar, desenvolver e 

implementar soluções para construir comunidade, conexão, promover resiliência e 

reconhecimento de equipes clínicas e não clínicas durante a pandemia. Por outro lado, 

AlQarni et al. (2023) não encontraram uma correlação estatisticamente significativa entre 

resiliência e bem-estar. Por fim, Sampaio et al. (2022) concluíram que a resiliência é um fator 

protetor de bem-estar, indicando que indivíduos resilientes são mais capazes de preservar seu 

bem-estar frente às adversidades. Como ilustra a Tabela 3, se observam, entre as 

convergências, o predomínio dos estudos quantitativos, da equipe como amostra, dos 

instrumentos Índice de Bem-estar e a versão curta da Escala de Resiliência de 

Connor-Davidson. Além disso, a maioria afirma a relação positiva entre bem-estar e 

resiliência. 

 

Tabela 3 - Síntese dos artigos que investigaram BET e resiliência 

Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo  

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

Morrow 
et al., 
2021 

Descrever a abordagem 
de um sistema de saúde 
acadêmico para o 
bem-estar de sua força 
de trabalho frente à 
pandemia  

Equipe/ 
Qualitati
vo 

 O Grupo de Trabalho de 
Resiliência à COVID 
conseguiu promover 
resiliência e aumentar o 
bem-estar dos 
profissionais 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

AlQarni 
et al., 
2023 

Examinar a resiliência, a 
ansiedade e o bem-estar 
dos profissionais de 
saúde da linha de frente 
na pandemia e 
determinar a associação 
entre elas e suas ligações 
com fatores 
demográficos e do local 
de trabalho 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 
 

Índice de 
Bem-estar, 
Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davids
on (versão 
curta) 

A resiliência afeta a 
formação dos 
indivíduos, promovendo 
a produtividade e a 
capacidade de saúde 
mental, melhorando o 
conceito geral de 
sobrevivência na 
adversidade. Porém, não 
encontraram uma 
correlação significativa 
entre resiliência e 
bem-estar 

Ashfaq 
et al., 
2023 

Investigar o impacto do 
suporte organizacional 
percebido no 
engajamento no trabalho 
por meio do efeito 
mediador do bem-estar e 
do papel moderador da 
resiliência 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 
 

Escala de 
Satisfação com 
a Vida, Escala 
Breve de 
Resiliência 

O bem-estar media o 
suporte organizacional 
percebido dos 
profissionais de saúde, 
influenciando o 
envolvimento no 
trabalho, especialmente 
quando sua capacidade 
de resiliência é alta 

Carter 
& 
Turner, 
2021 

Aumentar a resiliência 
autorrelatada e melhorar 
o bem-estar emocional 
em enfermeiros com a 
ferramenta WISER 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 
 

Escala de 
equilíbrio entre 
vida pessoal e 
profissional, 
Questionários 
de 
Prosperidade 
Emocional e 
Recuperação 
Emocional 

A ferramenta WISER 
proporcionou um 
aumento tanto na 
resiliência quanto no 
bem-estar 

Meese 
et al., 
2021 

Identificar estressores 
específicos e correlatos 
de sofrimento, incluindo 
resiliência, para equipe 
de saúde na pandemia 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Índice de 
Bem-estar, 
Escala 
CD-RISC-2 

Os resultados apontam 
que uma maior 
resiliência foi associada 
à diminuição do 
sofrimento. No entanto, 
a resiliência também foi 
responsável por uma 
pequena parcela da 
variação geral em 
relação aos fatores 
relacionados ao trabalho 

 



22 

Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

Rink et 
al., 
2022 

Descrever a associação 
de comportamentos de 
bem-estar com 
resiliência, covariando 
para características 
sociodemográficas e 
profissionais 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Subescala de 
prosperidade 
emocional, 
Subescala de 
recuperação 
emocional 

Envolver-se em 
comportamentos 
específicos de bem-estar 
e aumentar o número 
total de comportamentos 
é uma estratégia 
promissora para 
aumentar a resiliência. 

Sampai
o et al., 
2022 

Explorar se os fatores de 
proteção e de estresse 
influenciaram a 
qualidade de vida e o 
bem-estar no trabalho 
dos enfermeiros durante 
a pandemia 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Bem-estar 
Psicológico, 
Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davids
on (versão 
curta) 

O estresse percebido, a 
resiliência e a satisfação 
no trabalho estavam 
associados à qualidade 
de vida e ao bem-estar 
no local de trabalho 
entre enfermeiros 
portugueses 

Zhou et 
al., 
2022 

Investigar a relação 
entre bullying no local 
de trabalho com insônia 
severa e bem-estar 
subjetivo entre médicos 
residentes 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Índice de 
Bem-estar, 
Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davids
on (versão 
curta) 

Bullying no trabalho e 
baixa resiliência foram 
associados à insônia, 
com maior resiliência 
amortecendo a relação 
entre o bullying e o 
bem-estar subjetivo 

 

Os seis estudos que examinaram bem-estar e burnout revelam que diversos fatores 

contribuem para essas condições entre profissionais da saúde, com diferentes abordagens para 

lidar com o problema. Tan et al. (2023), em um estudo qualitativo, buscaram definir bem-estar 

e burnout nas palavras dos médicos, sendo o primeiro uma combinação de fatores individuais 

e fatores sistêmicos, e o segundo possui como estratégias para sua mitigação o apoio social, a 

construção de resiliência e feedback positivo.  

Ademais, Messner et al. (2022), também em estudo qualitativo, entrevistaram médicos 

residentes, constatando inicialmente altos níveis de burnout e baixo bem-estar, mas 

observaram uma melhoria significativa no bem-estar e redução do burnout com a diminuição 

da carga de trabalho e o apoio das redes de contato. Aiken et al. (2023), em um estudo 
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quantitativo/qualitativo, encontraram altos índices de burnout e baixos de bem-estar entre a 

equipe hospitalar, destacando que melhorias nas condições de trabalho eram consideradas 

mais importantes para a saúde mental do que programas formais de bem-estar.  

Já Kachel et al. (2021), em estudo quantitativo/qualitativo, observaram que as 

correlações entre dimensões de burnout e dimensões de bem-estar não foram significativas em 

todo o continuum das escalas de medição. Lim et al. (2022) relataram baixos níveis de 

bem-estar e altos níveis de burnout entre médicos oncologistas. Por fim, Cohen et al. (2023), 

em uma revisão sobre intervenções de bem-estar e burnout para profissionais de saúde, 

concluíram que as intervenções foram eficazes para aumentar o bem-estar e reduzir o burnout 

entre os profissionais da área. A Tabela 4 pontua que a maioria dos artigos é qualitativo e a 

amostra é composta por médicos. Ainda, nota-se que apesar dos altos níveis de burnout e 

baixos de bem-estar, a situação pode ser revertida com intervenções benéficas. 

 

Tabela 4 - Síntese dos artigos que investigaram BET e burnout 

Autor, ano Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados  

Principais resultados 

Aiken et 
al., 2023 

Determinar bem-estar 
e rotatividade de 
médicos e enfermeiros 
e identificar fatores 
  associados a 
resultados clínicos 
adversos, segurança do 
paciente e preferências 
dos clínicos por 
intervenções 

Equipe/ 
Quantitat
ivo-Qual
itativo 

Item único 
sobre saúde 
geral, 
Subescala de 
exaustão 
emocional do 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Altos índices de burnout 
e baixos de bem-estar 
entre a equipe 
hospitalar, sendo que a 
equipe considera 
melhorias nas condições 
de trabalho mais 
importantes para a saúde 
mental do que 
programas formais de 
bem-estar 

Lim et al., 
2022 

Investigar e monitorar 
o bem-estar desde a 
COVID-19 em relação 
ao trabalho, estilo de 
vida e fatores de apoio 
em médicos 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 

Índice de 
Bem-estar 

Os médicos oncologistas 
demonstraram 
baixos níveis de 
bem-estar e altos níveis 
de burnout 
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Autor, ano Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos 
de coleta de 
dados 

Principais resultados 

Cohen et 
al., 2023 

Sintetizar evidências 
desde 2015 sobre o 
impacto de 
intervenções 
projetadas para 
abordar o bem-estar e 
o burnout em 
profissionais de saúde. 

Equipe/ 
Qualitati
vo 

Revisão de 
literatura 

As intervenções 
aumentam o bem-estar, 
o engajamento e a 
resiliência, e reduzem o 
burnout. Os resultados 
de vários estudos foram 
impactados por controle 
e/ou acompanhamento 
pós-intervenção 

Kachel et 
al., 2021 

Identificar pontos 
fortes de caráter que 
podem contribuir para 
o bem-estar e a saúde 
relacionada à profissão 
médica, que corre 
risco de burnout 

Médicos/ 
Quantitat
ivo-Qual
itativo 

Entrevistas e 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Algumas correlações 
significativas entre as 
forças de caráter e os 
resultados de bem-estar 
variaram dependendo 
dos resultados baixos, 
médios ou altos 

Messner et 
al., 2022 

Avaliar como as 
restrições de 
distanciamento social 
decretadas no início da 
pandemia de 
COVID-19 afetaram o 
bem-estar e o burnout 
dos residentes de 
medicina da família 

Médicos/ 
Qualitati
vo 

Entrevistas Resiliência e 
adaptabilidade são 
facilitadas pelo apoio 
dos colegas e pela 
comunicação eficaz, os 
quais, junto a rotação da 
reserva com 
responsabilidades 
clínicas diminuídas, 
levaram a um melhor 
bem-estar e à 
diminuição de burnout 

Tan et al., 
2023 

Explorar como 
médicos percebem e 
definem o burnout e o 
bem-estar para 
melhorar os esforços 
de bem-estar e obter 
estratégias para 
melhorar os ambientes 
de trabalho e 
aprendizagem 

Médicos/ 
Qualitati
vo 

Entrevistas 
semiestrutura
das 

Nas palavras dos 
médicos, bem-estar é 
uma combinação de 
fatores individuais e 
fatores sistêmicos, e o 
burnout possui como 
estratégias para sua 
mitigação o apoio social, 
a construção de 
resiliência e feedback 
positivo 
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Os 35 estudos que abordaram resiliência e burnout revelam uma complexa interação 

entre essas duas variáveis, com diversos achados que destacam a importância da resiliência 

como um fator protetor contra o burnout. Mealer et al. (2021) investigaram a eficácia de um 

programa de terapia cognitiva baseada em mindfulness e, embora não tenham observado 

mudanças significativas na resiliência, constataram uma redução no burnout. Por outro lado, 

Rivas et al. (2021) e Terra et al. (2022) destacam que, embora a resiliência e o burnout 

apresentem níveis elevados entre os profissionais, enfermeiros mais resilientes lidam melhor 

com o burnout, sugerindo que a resiliência pode ser um fator mitigador.  

Estudos como os de Yin-Frazier et al. (2022) e Vogt et al. (2024) mostram que 

programas de promoção de resiliência, como coaching psicológico e mindfulness, podem 

efetivamente aumentar a resiliência e reduzir o burnout, confirmando a relação inversa entre 

essas variáveis. Outros estudos, como os de Siraj et al. (2022) e Gao et al. (2023), reforçam 

essa relação negativa, indicando que níveis mais altos de resiliência estão associados a 

menores níveis de burnout. Em contraste, algumas pesquisas, como a de Lovell et al. (2022), 

observam que tanto a resiliência quanto o burnout estão elevados entre médicos e 

enfermeiros, especialmente em situações de alta pressão como a pandemia de COVID-19, 

conforme mostrado por Novilla et al. (2023) e Luceño-Moreno et al. (2022). A Tabela 5 

aponta um predomínio de estudos quantitativos, enfermeiros como maior amostra e uso dos 

instrumentos Escala de Resiliência de Connor-Davidson e Inventário de Burnout de Maslach. 

Ainda, a maioria aponta a relação inversa entre a resiliência e o burnout, além de altos níveis 

de burnout nos profissionais de saúde. 
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Tabela 5 - Síntese dos artigos que investigaram resiliência e burnout 

Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Abram 
& 
Jacobow
itz, 2021 

Determinar se há 
uma correlação 
semelhante entre 
resiliência e 
burnout entre 
enfermeiros 
psiquiátricos e 
alunos  

Enfermei
ros e 
estudant
es de 
enferma
gem/  
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 14 
itens, Escala de 
Burnout 
(subescala da 
Escala de 
Qualidade de 
Vida 
Profissional) 

Relação inversa com 
relação à resiliência e ao 
burnout nos dois grupos. 
No entanto, o grupo de 
enfermeiros psiquiátricos 
não apresentou um nível 
mais alto de resiliência do 
que os estudantes 

Afshari 
et al., 
2021 

Examinar os 
fatores 
psicossociais e 
demográficos 
associados à 
resiliência dos 
enfermeiros 
durante o 
COVID-19 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Questionário 
Psicossocial de 
Copenhague 

A resiliência teve uma 
correlação negativa 
estatisticamente 
significativa com 
burnout 

Altharm
an et al., 
2023 

Explorar a relação 
entre burnout, 
resiliência e 
intenção de sair 
entre estudantes de 
enfermagem 

Estudant
es de 
enferma
gem/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Os estudantes enfrentam 
um burnout significativo e 
mostram um desejo de 
abandonar o programa de 
enfermagem. A resiliência 
é moderadamente baixa e 
se correlaciona com o 
burnout 

Choi et 
al., 2018 

Examinar 
associações entre 
exaustão emocional 
e fatores 
sociodemográficos 
e psicológicos 
entre enfermeiros 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach - 
Pesquisa Geral 

O estudo mostrou que 
maior resiliência foi 
associada à redução da 
exaustão emocional, que 
está associada ao burnout 
em enfermeiros 
 

Dyrbye 
et al., 
2019 

Explorar o efeito 
do coaching 
individualizado no 
bem-estar dos 
médicos 
 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n (versão curta), 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

O coaching profissional 
pode ser uma forma eficaz 
de reduzir a exaustão 
emocional e o burnout 
geral, bem como melhorar 
a qualidade de vida e a 
resiliência de médicos 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Gao et 
al., 2023 

Investigar o nível 
de burnout e 
resiliência, e os 
fatores associados 
no pico da 
pandemia do 
COVID-19  

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Avaliação de 
Resiliência para 
Equipe Médica, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach - 
Pesquisa Geral 

O burnout profissional dos 
enfermeiros estava 
negativamente 
correlacionado com a 
resiliência 

Georges 
et al., 
2022 

Avaliar o burnout e 
explorar a relação 
das suas dimensões 
com outros fatores 
(como a 
resiliência) em 
enfermeiros 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach - Escala 
de Serviços 
Humanos para 
Pessoal Médico 

Os níveis de burnout foram 
menores do que o 
esperado. Altos níveis de 
autoeficácia e resiliência 
provavelmente atenuaram 
um nível mais alto de 
burnout 
 

Hasan et 
al., 2023 

Descobrir os níveis 
de burnout e 
resiliência entre 
enfermeiros, 
determinar suas 
relações e 
comparar com 
outras variáveis na 
pandemia 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Nível moderado de burnout 
e resiliência,os quais foram 
indicados como 
estatisticamente 
relacionados à mudança de 
trabalho  

Hwang 
& Lee, 
2023 

Explorar os fatores 
que influenciam a 
resiliência dos 
enfermeiros de UTI 
para desenvolver 
intervenções que 
promovam 
resiliência 
relacionada à 
COVID-19 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Os resultados confirmaram 
que a resiliência estava 
negativamente 
correlacionada com a 
depressão e o burnout, e 
que os níveis relativos de 
resiliência dos enfermeiros 
da UTI influenciaram 
fortemente sua experiência 
de burnout 

Jameboz
orgi et 
al., 2022 

Investigar a relação 
entre resiliência e 
burnout em 
enfermeiros 
 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Sintomas graves de 
burnout e resiliência 
moderada. Correlação 
negativa do burnout com a 
resiliência 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Jurado et 
al., 2022 

Analisar a relação 
entre as dimensões 
do modelo de 
controle-suporte da 
demanda de 
trabalho, resiliência 
e burnout em 
enfermeiros e 
examinar o papel 
mediador da 
resiliência entre a 
tensão no trabalho 
e o burnout 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 14 
itens, Inventário 
de Burnout de 
Maslach 

Os resultados mostram que 
a tensão no trabalho afeta 
os níveis de burnout, que 
são mediados pela 
resiliência 
 

Klatt et 
al., 2020 

Testar mudanças 
em burnout, 
resiliência, estresse 
percebido e 
engajamento no 
trabalho para 
professores e 
alunos da área da 
saúde que 
participam do 
Mindfulness in 
Motion (MIM),  

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n (versão curta), 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

O MIM reduziu 
significativamente o 
burnout e o estresse 
percebido, ao mesmo 
tempo em que aumentou a 
resiliência e o engajamento 
no trabalho em um grande 
sistema de saúde 
 

Lam et 
al., 2021 

Avaliar o bem-estar 
atual dos cirurgiões 
de Mohs e 
comportamentos 
resilientes 
específicos que 
podem proteger 
contra o burnout 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Perfil de 
Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Os fatores de resiliência 
individuais que podem 
proteger contra o burnout 
incluem a capacidade de 
adaptação e o autocontrole 
 

Lovell et 
al., 2022 

Explorar o burnout 
e a resiliência entre 
médicos que 
trabalham em 
departamentos de 
emergência do 
Caribe 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 14 
itens, Inventário 
de Burnout de 
Maslach 

Alto burnout, apesar da alta 
resiliência, está presente 
nos médicos. Embora a 
resiliência fosse alta, 
aqueles com tendências de 
resiliência mais baixas 
tinham hábitos de 
autocuidado mais pobres 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Luceño-
Moreno 
et al., 
2022 

Examinar se há 
diferenças nos 
sintomas de 
estresse 
pós-traumático, 
depressão, 
ansiedade, burnout 
e resiliência na 
equipe de saúde 
após a pandemia 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala Breve de 
Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Os níveis de burnout 
estavam altos na medição 
pré-pandêmica, enquanto a 
resiliência aumentou três 
meses após a primeira onda 
da pandemia de COVID-19 

Mealer 
et al., 
2021 

Pilotar um 
programa de 
terapia cognitiva 
baseada em 
mindfulness, com 
resiliência e um 
grupo de controle 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Não houve mudanças 
significativas na resiliência 
entre o grupo-teste e o 
grupo-controle, mas houve 
uma melhora dos sintomas 
de burnout no grupo-teste 

Moisogl
ou et al., 
2024 

Examinar o 
impacto do apoio 
social e da 
resiliência no 
burnout 
profissional e no 
burnout causado 
  pela pandemia da 
COVID-19 entre 
enfermeiros 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala Breve de 
Resiliência, 
Escala de 
Burnout da 
COVID-19, 
Medida de 
Burnout de Item 
Único 

Maior apoio social e 
resiliência foram 
associados à redução do 
burnout. Relação negativa 
entre apoio social e 
burnout, assim como entre 
resiliência e burnout. 
Apoio social e resiliência 
podem atuar como fatores 
de proteção contra o 
burnout 

Nishimo
to et al., 
2022 

Examinar os 
efeitos da 
resiliência e fatores 
relacionados ao 
burnout em 
enfermeiros  

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência 
Bidimensional, 
Escala de 
Burnout de Pine 

Foi observada uma 
associação negativa entre o 
burnout e os fatores de 
resiliência inata 
 

Novilla 
et al., 
2023 

Explorar o impacto 
psicossocial da 
COVID-19 nos 
profissionais de 
saúde com medidas 
de burnout, 
resiliência e outros 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala Breve de 
Enfrentamento 
de Resiliência, 
Escala sumativa 
de 2 perguntas de 
Maslach 

O desequilíbrio entre a 
resiliência e as exigências 
do local de trabalho gera 
vulnerabilidade ao burnout, 
à ansiedade e à depressão, 
além de afetar 
negativamente a 
autoeficácia e a resiliência 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Pooja et 
al., 2021 

Estudar a 
prevalência de 
burnout e medir a 
resiliência em 
médicos em 
departamentos 
clínicos e 
pré-clínicos 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Copenhagen 

O burnout relacionado ao 
trabalho foi severamente 
alto no grupo clínico. 
Médicos de departamentos 
não clínicos mostraram 
burnout, mas apresentaram 
maior resiliência. A 
resiliência previne burnout 

Prodrom
ou et al., 
2023 

Medir a 
prevalência de 
burnout e 
resiliência entre 
enfermeiros na 
pandemia 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Copenhagen 

Prevalência significativa de 
burnout, assim como alta 
resiliência 

Rees et 
al., 2016 

Testar o modelo 
ICWR-1 para 
resiliência 
psicológica 
individual entre um 
grupo de 
estudantes de 
enfermagem 

Estudant
es de 
enferma
gem/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n (versão curta), 
Escala de 
Burnout 
(subescala da 
Escala de 
Qualidade de 
Vida 
Profissional) 

A resiliência teve uma 
influência significativa na 
relação entre atenção plena, 
autoeficácia e 
enfrentamento e ajuste 
psicológico (pontuações de 
burnout) 

Rivas et 
al., 2021 

Avaliar a síndrome 
de burnout, bem 
como a resiliência 
em enfermeiros 
hospitalares 
durante a pandemia 

Enfermei
ros/  
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Alto burnout, maior entre 
aqueles que cuidaram de 
pacientes com COVID-19. 
Enfermeiros resilientes 
conseguiram lidar melhor 
com situações estressantes 

Rushton 
et al., 
2021 

Examinar o 
impacto de um 
currículo 
educacional para 
aprimorar as 
habilidades dos 
enfermeiros em 
mindfulness, 
resiliência, 
confiança e 
competência 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala Breve de 
Resiliência, Dois 
itens derivados 
de subescalas do 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Mindfulness, confiança 
ética, competência ética, 
engajamento no trabalho e 
resiliência aumentaram 
significativamente após a 
intervenção. À medida em 
que a resiliência e o 
mindfulness melhoraram, 
as intenções de rotatividade 
e o burnout diminuíram 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Serrão et 
al., 2021 

Explorar o papel 
mediador da 
resiliência na 
relação entre 
depressão e 
burnout (pessoal, 
relacionado ao 
trabalho e 
relacionado ao 
cliente) 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência de 
Wagnild, 
Inventário de 
Burnout de 
Copenhagen 

A depressão teve efeito 
direto no burnout pessoal, 
profissional e relacionado 
ao cliente, e também um 
pequeno efeito indireto 
sobre ele por meio da 
resiliência. A resiliência 
psicológica desempenhou 
um papel mediador parcial 
entre a depressão e todas as 
dimensões do burnout 

Siraj et 
al., 2022 

Relatar a 
prevalência de 
burnout e 
determinar a 
associação entre 
burnout e 
resiliência entre 
estudantes de 
medicina 

Estudant
es de 
medicina
/ 
Quantitat
ivo 

Escala Breve de 
Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Alta prevalência de 
burnout. A resiliência foi 
associada a todos os 
domínios do burnout e 
desempenha um papel 
protetor 

Sriperam
budoori 
et al., 
2023 

Conhecer a 
prevalência de 
burnout entre 
médicos residentes 
e sua relação com a 
resiliência 

Médicos/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala Breve de 
Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Copenhagen 

O burnout relacionado ao 
cliente aumentou quando 
comparado a tempos não 
pandêmicos. O burnout foi 
inversamente associado à 
resiliência, sugerindo a 
resiliência como um fator 
de proteção 

Terra et 
al., 2022 

Esclarecer as 
relações entre 
desempenho 
resiliente e burnout 
em profissionais da 
saúde 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 
 

Questionário de 
Resiliência em 
Redes Sociais, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

A resiliência está 
positivamente 
correlacionada com o 
burnout e os enfermeiros 
são os atores mais 
resilientes 

Vieira et 
al., 2022 

Analisar a relação 
entre as dimensões 
do burnout e a 
resiliência no 
trabalho de 
enfermeiros na 
pandemia 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 
 

Escala de 
Resiliência no 
Trabalho, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

A resiliência interfere 
nos domínios desgaste 
emocional e baixa 
realização profissional do 
burnout 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Vogt et 
al., 2024 

Avaliar um 
programa de 
coaching 
psicológico 
(Reboot) para 
aumentar a 
resiliência de 
enfermeiros, além 
da confiança no 
enfrentamento de 
eventos adversos e 
do burnout 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo-Qual
itativo 
 

Escala Breve de 
Resiliência, 
Inventário de 
Burnout de 
Oldenburg 

Aumentos significativos na 
resiliência, confiança em 
lidar com eventos adversos 
e reduções na depressão, 
burnout e intenção de sair 
 

Whitehe
ad et al., 
2024 

Examinar 
sofrimento moral e 
dano moral de 
profissionais da 
saúde de internação 
e ambulatoriais 

Equipe/ 
Quantitat
ivo-Qual
itativo 
 

Entrevistas, 
Escala de 5 
pontos sobre 
resiliência e 
Escala de 5 
pontos sobre 
burnout  

A resiliência foi associada 
negativa e inversamente ao 
burnout, e sofrimento 
moral e dano moral foram 
moderadamente associados 
positiva e inversamente ao 
burnout 

Yin-Fraz
ier et al, 
2022 

Avaliar a 
viabilidade, 
aceitabilidade e 
resultados 
preliminares de um 
programa de 
coaching baseado 
em habilidades, 
para reduzir o 
estresse e 
desenvolver 
resiliência 

Equipe/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n (versão curta), 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach - 
Pesquisa Geral 

O uso do programa foi 
associado à melhoria da 
resiliência, do estresse e do 
burnout auto-relatados 
 

Yun et 
al., 2022 

Explorar e 
examinar se os 
sistemas de 
trabalho de alto 
desempenho 
podem impactar o 
sucesso no trabalho 
e o burnout 
profissional por 
meio da resiliência 
no trabalho entre 
enfermeiros 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência no 
Trabalho, 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

O sistema de trabalho de 
alto desempenho é uma 
ferramenta de gestão válida 
que pode ser usada para 
cultivar a resiliência de um 
enfermeiro no trabalho, o 
que reduz ainda mais o 
burnout profissional e 
melhora a prosperidade no 
trabalho 
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Autor, 
ano 

Objetivo geral Amostra/  
Tipo de 
estudo 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais resultados 

Zahedne
zhad et 
al., 2021 

Avaliar um modelo 
que relaciona a 
qualidade de vida 
no trabalho à 
resiliência e às 
dimensões do 
burnout entre 
enfermeiros  

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n (versão curta), 
Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

Resiliência e qualidade de 
vida no trabalho previnem 
o burnout. Os gerentes de 
enfermagem podem 
aumentar a resiliência e 
diminuir o burnout com 
políticas de qualidade de 
vida no trabalho 

Zou et 
al., 2016 

Avaliar os efeitos 
moderadores da 
resiliência na 
relação entre 
burnout e estresse 
psicológico 

Enfermei
ros/ 
Quantitat
ivo 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidso
n, Inventário de 
Burnout de 
Maslach 

A resiliência pode mediar 
parcialmente a relação 
entre burnout e estresse 
psicológico 

 

Também é importante aprofundar os debates sobre os trabalhadores investigados. Com 

base na Tabela 6, verifica-se que foram pesquisados diferentes profissionais do contexto 

hospitalar, sendo os enfermeiros os mais pesquisados (nº 24), seguidos pela equipe hospitalar 

(nº 18) e médicos (nº 11). Além disso, enfermeiros, médicos e seus estudantes foram os 

únicos cujas categorias profissionais foram analisadas de forma isolada, ao passo que os 

estudos voltados à equipe multiprofissional incluíram respondentes de diferentes áreas. Dos 

56 artigos, apenas Abram e Jacobowitz (2021) pesquisaram mais de uma categoria. 

 

Tabela 6 - Grupos pesquisados 

Grupo pesquisado Quantidade de artigos 

Equipe hospitalar 18 

Enfermeiros 24 

Médicos 11 

Estudantes de enfermagem 3 

Estudantes de medicina 1 
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 A fim de ampliar a compreensão entre os construtos considerados nesta revisão, é 

importante analisar em profundidade as escalas adotadas para medir cada um deles. As 

Tabelas 7, 8 e 9 evidenciam os dados a respeito das escalas de BET, de resiliência e de 

burnout utilizadas nas pesquisas. 

 

Tabela 7 - Escalas de BET 

Escala Fatores Número 
de itens 

Quantidade 
de artigos 

Índice de Bem-estar Qualidade de vida, significado no trabalho, 
probabilidade de burnout, fadiga severa, 
integração trabalho-vida e ideação suicida 

9 6 

Escala de 
Bem-estar de Lin 

Emoções positivas, relacionamentos 
interpessoais, auto afirmação e saúde física e 
mental 

24 1 

Escala Curta de 
Bem-estar 
Subjetivo 

Satisfação com a vida, afeto positivo e afeto 
negativo 

8 1 

Escala de 
Bem-estar 
Psicológico 

Funcionamento auto percebido em áreas 
como autoestima, propósito e 
relacionamentos 

8 1 

Escala de equilíbrio 
entre vida pessoal e 
profissional 

Frequência auto-relatada de comportamentos 
negativos que são conhecidos por diminuir a 
resiliência e aumentar a exaustão emocional 

8 1 

Escala de 
Felicidade 
Subjetiva 

Satisfação com a vida, emoções positivas e 
emoções negativas 

14 1 

Escala de 
Satisfação com a 
Vida 

Satisfação global com a vida 5 1 

 

Em relação às medidas de BET, se observa a diversidade de escalas utilizadas para 

avaliar o bem-estar, cada uma das sete escalas com enfoques distintos e diferentes extensões 

de itens, o que reflete as variadas dimensões que o conceito de bem-estar pode abranger. O 
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Índice de Bem-estar, única escala de BET utilizada mais de uma vez, se destaca por ser 

abrangente e avaliar múltiplos fatores relacionados ao bem-estar, como a qualidade de vida, o 

significado no trabalho, o risco de burnout, a fadiga severa, o equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal, e até mesmo a ideação suicida.  

 

Tabela 8 - Escalas de resiliência 

Escala Fatores Número 
de itens 

Quantidade 
de artigos 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidson 

Competência pessoal, confiança em si 
mesmo, controle, suporte social e 
espiritualidade 

25 13 

Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidson 
(versão curta) 

Competência pessoal, confiança em si 
mesmo, controle, suporte social e 
espiritualidade 

10 8 

Escala Breve de 
Resiliência 

Recuperação rápida e adaptação a 
adversidades 

10 10 

Escala de 
Resiliência de 14 
itens 

Autonomia, relacionamentos sociais, e 
perspectiva positiva 

14 3 

Escala de 
Resiliência no 
Trabalho 

Apoio social e emocional; autoconfiança e 
competência profissional; e capacidade de 
adaptação e flexibilidade 

25 2 

Questionário de 
Resiliência em 
Redes Sociais 

Apoio social percebido; estratégias de 
enfrentamento positivo; e engajamento e 
interatividade 

11 1 

Perfil de 
Resiliência 

Autoconhecimento, autocontrole emocional, 
empatia, relacionamentos sociais, capacidade 
de adaptação e sentido e propósito 

48 1 

Escala de 
Resiliência para 
Equipe Médica 

Apoio social e interação; capacidade de 
adaptação e flexibilidade; autoconfiança e 
competência profissional; gestão do estresse e 
bem-estar 

10 1 

Escala de 
Resiliência 
Bidimensional 

Resiliência positiva e resiliência negativa 21 1 

 



36 

Escala Fatores Número 
de itens 

Quantidade 
de artigos 

Questionário de 
Prosperidade 
Emocional 

Prosperidade Emocional 4 2 

Questionário de 
Recuperação 
Emocional  

Recuperação Emocional 4 2 

Escala de 
Resiliência de 
Wagnild 

Autossuficiência; significado e propósito 25 1 

Escala de 
Avaliação de 
Resiliência para 
Equipe Médica 

Enfrentamento decisório, conexão 
interpessoal, pensamento racional, auto 
adaptação flexível 

18 1 

Escala 
CD-RISC-2 
(subescala da 
Escala de 
Resiliência de 
Connor-Davidson) 

Capacidade de recuperação; força interior e 
persistência 

2 1 

Escala Breve de 
Enfrentamento de 
Resiliência 

Enfrentamento positivo e enfrentamento 
negativo 

4 1 

 

 Sobre as escalas de resiliência, foram utilizadas quinze, cada uma com um número 

distinto de itens e focada em diferentes aspectos da resiliência. A escala mais usada foi a 

Escala de Resiliência de Connor-Davidson (nº 13), sendo a sua versão curta outra das mais 

utilizadas (nº 8), e ambas abordam as mesmas dimensões: competência pessoal, confiança em 

si mesmo, controle, suporte social e espiritualidade. 
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Tabela 9 - Escalas de burnout 

Escala Fatores Número 
de itens 

Quantidade 
de artigos 

Inventário de Burnout 
de Maslach (Schaufeli 
et al, 2001) 

Esgotamento  emocional, 
Despersonalização, 
Realização pessoal 

22 20 

Inventário de Burnout 
de Maslach - Pesquisa 
Geral  

Esgotamento  emocional, 
despersonalização e realização pessoal 

16 3 

Escala sumativa de 2 
perguntas de Maslach 

Esgotamento  emocional e 
despersonalização 

2 1 

Inventário de Burnout 
de Maslach - Escala 
de Serviços Humanos 
para Pessoal Médico 

Esgotamento emocional, 
despersonalização e realização pessoal 

22 1 

Subescala de exaustão 
emocional do 
Inventário de Burnout 
de Maslach 

Esgotamento emocional 9 1 

Inventário de Burnout 
de Copenhagen 

Esgotamento relacionado ao trabalho, 
esgotamento pessoal, esgotamento 
relacionado ao trabalho com os outros 

19 6 

Escala de Burnout 
(subescala da Escala 
de Qualidade de Vida 
Profissional) 

Esgotamento emocional 10 2 

Inventário de Burnout 
de Oldenburg 

Esgotamento e descomprometimento 16 1 

Escala de Burnout no 
Local de Trabalho de 
Yeh 

Esgotamento pessoal, esgotamento 
relacionado ao trabalho, esgotamento 
relacionado ao cliente e excesso de 
comprometimento com o trabalho 

21 1 

Escala de Burnout no 
Trabalho 

Esgotamento relacionado ao trabalho e 
frustração no trabalho 

7 1 

Escala de Burnout de 
Pine (versão japonesa) 

Esgotamento emocional; 
despersonalização;  
baixa realização pessoal 

21 1 

Medida de Burnout de 
Item Único 

Avaliar o Burnout de 0 a 10 1 1 
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Escala Fatores Número 
de itens 

Quantidade 
de artigos 

Estudo de Vida 
Profissional do 
Médico (PWLS) Item 
de Burnout 

Esgotamento  emocional e 
despersonalização 

2 1 

Escala de Burnout da 
COVID-19 (versão 
grega) 

Esgotamento emocional, esgotamento 
física e esgotamento devido às medidas 
contra a COVID-19 

13 1 

Subescala de Burnout 
do Questionário 
Psicossocial de 
Copenhagen 

Esgotamento  emocional e 
despersonalização 

4 1 

Item de Burnout do 
Índice de Bem-estar 

Esgotamento  emocional 1 1 

 

 Acerca das diversas escalas e inventários de burnout, nota-se que o Inventário de 

Burnout de Maslach, a ferramenta mais utilizada, é composto por 22 itens distribuídos nos 

fatores de esgotamento emocional, despersonalização e realização pessoal. Outras medidas 

seguem a mesma estrutura fatorial e foram desenvolvidas a partir daquela, sendo elas o 

Inventário de Burnout de Maslach - Pesquisa Geral, a Escala sumativa de 2 perguntas de 

Maslach, o Inventário de Burnout de Maslach - Escala de Serviços Humanos para Pessoal 

Médico e a Subescala de exaustão emocional do Inventário de Burnout de Maslach. Uma 

medida que mensura esse construto como sendo unifatorial, é a Medida de Burnout de Item 

Único, sendo que os autores queriam apenas que os enfermeiros avaliassem o próprio burnout 

de 0 a 10, pois utilizaram a versão grega da Escala de Burnout da COVID-19 para uma 

melhor avaliação do constructo. 

 Para além das escalas, outros dados se ressaltaram nos resultados. Do total de 56 

artigos, 47 eram quantitativos, 6 eram qualitativos e 4 métodos mistos. Foram 34 estudos 

contextualizados na época da pandemia do covid-19 e indicaram maiores níveis de burnout e 
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de resiliência em comparação à época pré-pandêmica. Ainda, 19 eram de autores dos Estados 

Unidos. A Figura 3 mostra uma síntese dos fatores prevalentes na revisão. 

 

Figura 3 - Síntese da caracterização dos artigos 

 

 

 A partir dos artigos revisados, foi possível apreender os antecedentes, consequentes e 

correlatos de BET, resiliência e burnout, os quais foram sintetizados na Tabela 10. Para 

construir essa tabela foram utilizados apenas os estudos que estudaram as três, ou também 

apenas duas das variáveis. 

 

Tabela 10 - Antecedentes, consequentes e correlatos de BET, resiliência e burnout  

 Antecedentes Consequentes Correlatos 

Bem-estar 
no 
trabalho 

- Apoio social  
- Reconhecimento e 
valorização 
- Condições adequadas de 
trabalho (infraestrutura, 
carga horária) 
- Autonomia no trabalho 
- Equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional 

- Satisfação no trabalho 
- Comprometimento 
organizacional 
- Alta motivação 
- Aumento da 
produtividade 
- Redução do turnover 
- Melhor saúde mental e 
física 

- Resiliência 
- Suporte social 
- Engajamento 
organizacional 
- Autonomia 
- Carga horária 
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 Antecedentes Consequentes Correlatos 

Resiliência - Apoio social 
- Habilidades de 
enfrentamento 
- Experiência prévia de 
superação de 
adversidades 
- Flexibilidade cognitiva 
- Inteligência emocional 

- Menor risco de burnout 
- Capacidade de lidar com 
o estresse 
- Maior adaptação às 
mudanças 
- Redução de ansiedade e 
depressão 
- Melhora no desempenho 
profissional 

- Bem-estar no 
trabalho 
- Suporte social 
- Idade 
- Número de filhos 
- Tempo de serviço 

Burnout - Alta carga de trabalho 
- Falta de apoio social e 
organizacional 
- Condições de trabalho 
adversas 
- Excesso de demandas 
emocionais 
- Falta de controle sobre o 
trabalho 
- Ambiente de alta 
pressão 

- Esgotamento físico e 
emocional 
- Diminuição da qualidade 
de vida 
- Sintomas de depressão e 
ansiedade 
- Diminuição da 
produtividade 
- Maior absenteísmo e 
turnover 

- Depressão 
- Baixo bem-estar no 
trabalho 
- Baixa resiliência 
- Idade 
- Número de filhos 

 

A análise dos 56 artigos revisados permitiu uma compreensão mais profunda sobre as 

interações entre as variáveis bem-estar no trabalho, resiliência e burnout entre profissionais 

hospitalares. Os estudos que investigaram simultaneamente as três variáveis evidenciam que a 

resiliência é um fator crucial na promoção do bem-estar e na diminuição do burnout, 

funcionando como um mecanismo de proteção, apesar de a pesquisa de Kelker et al. (2021) 

destacar que o burnout pode afetar negativamente o bem-estar mesmo em indivíduos com 

altos níveis de resiliência. 

A despeito de a maioria dos estudos sobre bem-estar e resiliência reforçarem a ideia de 

que a resiliência desempenha um papel protetor importante no bem-estar dos profissionais de 

saúde, AlQarni et al. (2023) não encontraram uma correlação significativa entre as variáveis. 

As pesquisas sobre bem-estar e burnout divergem significativamente em seus objetivos e 

métodos, não sendo possível integrar informações comuns. Já a maior parte dos estudos sobre 

resiliência e burnout apontam a resiliência como um fator protetivo do burnout, embora 
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Lovell et al. (2022) tenham achado níveis elevados das duas variáveis nos médicos que 

pesquisaram. 

De modo geral, os estudos indicam prevalência de burnout e níveis baixos a 

moderados de BET e de resiliência nos profissionais hospitalares. A categoria profissional 

mais investigada foi a de enfermagem e as investigações que utilizaram grupos com 

profissões diversas da saúde apontaram os enfermeiros como os que têm maior índice tanto de 

burnout quanto de resiliência. Prevalecem as investigações quantitativas, ainda que não haja 

padronização nos instrumentos de medida. 

 

5. Considerações Finais 

O presente estudo teve como objetivo analisar as interações entre os construtos de 

bem-estar, resiliência e burnout, a partir de uma revisão sistemática da literatura. O achado 

central deste estudo revela que a resiliência se configura como um fator protetor importante 

contra o burnout, enquanto desempenha um papel significativo na promoção do bem-estar dos 

profissionais da saúde, particularmente em contextos desafiadores como a pandemia de 

COVID-19. Além disso, observou-se que a relação entre essas variáveis é complexa, com 

diferentes influências entre elas, dependendo das características individuais e das condições 

de trabalho dos profissionais. 

A partir das evidências encontradas, são obtidas contribuições valiosas para os 

gestores da área da saúde hospitalar, especialmente no que se refere à implementação de 

estratégias de promoção da resiliência, visando à melhoria do bem-estar e à redução do 

burnout. Nesse sentido, destaca-se que programas de resiliência podem ser um componente 

essencial nas políticas de saúde, tanto na formação quanto no suporte contínuo aos 

profissionais, com vistas à manutenção de sua saúde mental e ao aumento de sua eficácia no 

ambiente de trabalho. Além disso, gestores devem considerar que as melhorias nas condições 
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de trabalho, como a redução da carga horária excessiva e o fornecimento de apoio social 

adequado, podem ter um impacto considerável na redução do burnout. 

Em relação às lacunas de pesquisa, nota-se uma escassez de pesquisas longitudinais 

que investiguem as mudanças ao longo do tempo nas relações entre bem-estar, resiliência e 

burnout, especialmente em diferentes contextos e grupos profissionais. Além disso, falta uma 

maior uniformidade nas escalas utilizadas para medir as variáveis em questão, principalmente 

o BET, a fim de facilitar a comparação entre os estudos.  

Dentre as limitações do presente trabalho, é importante ressaltar a exclusão de artigos 

publicados em idiomas sem ser português e inglês. Outro aspecto limitante é o período 

definido para a revisão, sendo excluídos os artigos publicados antes de 2014, assim como 

ficarão de fora os artigos publicados após a revisão ter sido realizada. Também constitui uma 

limitação utilizar uma única base de dados. 

Em suma, o estudo contribui para compreender na prática o funcionamento desses 

elementos em servidores hospitalares, reforçando a importância da resiliência na promoção do 

bem-estar e na redução do burnout entre esses profissionais. No entanto, é necessário que 

mais pesquisas sejam realizadas para melhor entender as nuances dessas relações e como 

intervenções específicas podem ser feitas com o fito de melhorar a saúde mental desses 

profissionais. 
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